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Por ahi além...

O priucipe sr. Quintino Bocayuva, ao 
te rm inar  o tempo de seu mandato senato 
r i a l ,  despediu-se  da politica, com um 
adeusiuho ao eleitorado. S. exa .  quer 
r e t i r a r - s e  á  vida pr ivada, desejando que 
um substituto ou successor m ais  fe l iz  oc- 
cupe sua cadeira  no senado.

Pondo de parte  as modestas expressões 
do sr. Bocayuva, adrede preparadas para 
u m —não apoiado— com a  nova eleição 
fluminense, achamos, e comnosco quem 
pensar  um pouco concordará, que a de­
liberação do sr. Quintino outra poisa não 
é que o pungir  do remorso pelos grandes 
males que s. exa .  tem causado ao 
Brasil.

A liberdade da im prensa  que s. exa. 
cortou cerce quando ministro do proviso 
rio, em contradição com as idéas que 
an tes  advogára  com fervor, a  p e rsegu i­
ção desenfreada que moveu aos j o r n a ­
listas que não puderam  applaudir o d e ­
creto rolha, as destráições vaudalicas 
de  typographias inauguradas  com sanha 
e  frenesi no reg im en da liberdade de que 
s. exa .  foi um dos responsáveis , bem d e ­
viam p e sa r - lhe  na  consciência desde 
que ella não estivesse com ple tam ente  
obliterada.

Aquella viagem principesca e h u m i­
lhan te  que s. exa. fez á Argentina, 
dando logar a  acerbas allusões pouco 
l isongeiras á  nossa patria, e que r e m a ­
tou com um presen te  de m ilhares  de 
leguas  de nosso territorio aos gringos, o 
que não se realisou, porque foi geral a 
indignação levan tada  pelo patriotismo 
nacional, deve seguir ao ex  senador i m ­
p lacavelm ente como a  som bra de Bancko, 
e explicar a  phrase  outro m ais f e l i z , 
de que s. exa .  usou para  o successor á 
sua  curul senatoria l.

Não menos tr iste  e luctuosa deve ser a 
lem brança do afan com que pelo Paiz  
applaudiu a epocha sanguinaria  do ’’te r ro r” 
que a h is toria  reg is tra rá  em suas paginas 
para  eterua  execração dos protogonistas 
amaldiçoados.

f o r ta n to  fez bem o illustrado senador 
com  a  resolução que tomou, e sendo a 
h istoria imparcial como é, ella dirá, e 
■dirá sem re bu ços—que si o sr. Quintino 
foi optimo jornalista  no tempo da propa­
ganda ,  foi tam bem  ruim jornalista  e 
péssimo politico no reg im en republicano.

O sr. Aquilino do Amaral, pela m o n u ­
m en ta l  sova com que castigou o sr. Mur- 
tinho, na tr ibuna do Senado, deve ser 
apontado como os— ra r i  nantes— desta 
epocha de misérias, de rap inagem  e de 
íorpezas de toda a especie.

” 0  sr. Murtiuho não exitou em sacrifi 
■car aos in teresses proprios e de sua fami- 
üia, mesmo a  honra, o brio e a  autono­
m ia  de sua terra, onde fez derram ar o 
«angue de seus conterrâneos no altar 
rias ambições insaciáveis de um a com ­
panhia  em que é part icu larm ente  in t e ­
ressado” .

Estas  expressões dir ig idas ao ministro 
da fazenda, tem  in te ira  applicação a todos 
que nesta  republica pre tendem  governar 
com patr io tism o.  São ministros, são g o ­

vernadores, são as  ce lebres  commissões, 
são os politicos mandões, que não vêm 
m ais do que o in teresse  proprio ou de 
amigos, nos passos que dão ou nos actos 
que praticam .

’’Nesta ac tua lidade  podre, continua o 
il lustre senador,  só causam  admiração a 
independencia  de carac ter e a  h o n e s t i ­
dade ; quando a té  as  barregãs  tend as  e 
manteudas, explorando a  concupiscencia 
de um ministro, modificam, a l te ram  as 
tarifas das alfandegas, e conseguem  fazer 
figurar como renda  na receita  da r e p u ­
blica a commissão do monopolio do 
v i c i o . . . ”

Tudo se ineda pela m esm a bitola ; o 
que o senador por Matto-Grosso disse do 
ministro da fazenda, tem  in te ira  ap p l i ­
cação a quasi todos que occupam q u a l ­
quer logar de mais ou m enos posição 
nes ta  republica, ou nesta  actualidade  
podre , conforme a aoertada expressão.

A luminosa idóa do casam ento civil 
abriu caminho seguro para  que as b a r r e ­
gãs téudas e m anteudas  explorem a  c o n ­
cupiscencia dos que dev iam  dar exem plo  
de honradez, de d ign idade ou de bom 
exemplo sim plesm ente .

O minis tro  não é caso isolado ; a e x ­
ploração pelo meio profligado lav ra  eom 
in tensidade devastadora. A republica  fez, 
que a p r o v e i t e . . .

P a ra  completar  a  obra ,grandiosa  e im- 
m orredoura deviam riscar do Codigo e 
dos diccionarios as desusadas e caducas 
expressões—abuso de poder — p rev a r i ­
cação, concussão e outras equ ivalen tes .

Feito  isto a republica será  obra p e r ­
feita e acabada.

Si já  estivesse prompta a reforma ha 
pouco alludida, o caso im m oral da la d ro ­
e ira  Leonidos do Amaral & Comp.,  no 
thesouro do Estado, es ta r ia  já  liquidado 
sem escándalo.

A ladroeira parece que está mais 
em aranhada  do que parece, e não fica 
no terreno de subalternos ; ella vae á 
funccionarios mais elevados ; e o governo 
sabe de tudo, e m anda noticias enganadas  
aos jornaes amigos, e não consente  na 
prisão do criminoso que passeia im pu ­
nem ente  pela rua  do Ouvidor, no Rio !

Que moralidade de governo !
Só mesmo pintado de v e r d e . . .

Com a devida venia* trasladam os das 
’’varias” a segu in te  charge de Alfredo 
Capus, chronista do Figaro, acerca  dos 
inglezes no Transw aal.

General inglez (para o seu a judan te  de 
c a m p o ) : Recebi ordem para  occupar 
Pretoria, como tam bem  as principaes 
cidades do Transwaal, no mais curto 
prazo.

O ajudante  de campo : Muito bem, 
assim se fará.

0  g en era l: Vamos transpor hoje mesmo 
a fronteira. Supponho que não encontra­
remos obstáculo algum.

O ajudante de campo : Nenhum. Não 
se  resiste ao exercito inglez,

(Entra um offlcial)
O general (ao offlcial) : Vai tudo ás mil 

maravilhas,  não ó verdade ?
O o ff ic ia l: Pelo contrario.

O general : Como, pelo contrario  ?
O official: Os boers decid iram p e la  r e ­

sistencia .
O g e n e r a l : Está  a  brincar ?
O o ff ic ia l: Acabam mesmo de tomar 

a  offensiva.
O g e n e r a l : E ’ impossivel I I
O offlcial : A tacaram um comboio e 

destru iram  uma linha  de caminho de 
ferro .

O general:  Um comboio inglez ?
O off lc ia l: Inglez.
O general : E um a linha ingleza ?
O off lc ia l: Sim.
0  g e n e ra l : S ingular audacia.
O offic ia l: Ainda mais 1 os boers faliam 

em d e ix a rem -se  m assacra r  todos, de p re ­
ferencia a  en tregar-se  á L ivre  In g la te r ­
r a . . .

O g e n e r a l : Estão doidos !
O official: Estão  resolvidos a  derram ar 

a té  a ultima gotta do seu sangue em" d e ­
fesa dos seus lares.

O general (escandalisado) : Oh 1 .. .
O o f f c i a l : E conservar,  por todos os 

sacrificios, a independenc ia  da su a  patr ia  
e liberdade.

O g e n e r a l : A independenc ia  da patr ia  1 
a liberdade I Que palavriado I

Meu amigo, esses sujeitos são uns 
se lvagens que nada en tendem  de gu e r­
ra  moderna . Vou te legraphar  p a ra  L o n ­
dres, a pedir instrucções.

DR, SILVA CASTRO
O mérito ao morito é a  pronunciação 

m ais franca dos corações bem  formados e 
do reconhecimento  de um a população 
compacta.

A hom enagem  rendida  á qy,em delia fôr 
verdadeiro credor é o cumprimento ob li­
gatorio dos seus adm iradores e daquelles 
que são enthusiastas  das qualidades nobres 
e scientificas que constituem a mais p r e ­
ciosa tún ica  de um cidadão.

A in tell igencia  pronunciada e rec on he­
c ida de uma individualidade ; o seu amor 
para  melhor desenvolvei-a  e to rna i-a  
respeitada  do meio em que convive e 
o in teresse  em distribuir o fructo de suas 
aptidões em beneficio da hum anidade sof 
fredora, ó a  conquista mais bri lhante  que 
póde a lm ejar todo aquelle que, reunindo 
o seu talento aos seus actos bemfazejos 
tem  para  si hypothecada a  unanim e g ra ­
tidão dos seus conterrâneos.

Escrever ,  portanto, sobre a  pessoa do 
nosso illustrado e sympathico dr. A nto­
nio Constantino da Silva Castro é e m ­
pregar  u ti lm ente o nosso tempo e fazer- 
lhe merecida  e rec ta  justiça .

Aquelle ytuano de nascença  e filho do 
considerado cidadão João Henrique da 
Silva Castro e sua exm a. consorte d. 
A nna Constautina da Silva Castro revelou 
desde menino ser possuidor de um a i n ­
telligencia  hercúlea e ter  completa  te n ­
dencia  para n carre ira  medica.

Seguindo para o Rio de Jane iro  raatri- 
culou-se na Academia de Medicina e 
durante  o curso regu lam en tar  tanto fez 
qne foi laureado ao receber  o seu g lo ­
rioso pergam inho de medico.

E ra  o exemplo dos seus companheiros 
de estudos, como tambem e ra  o a lumno

que mais a tt rah ia  para  si a a ttenção  e a 
consideração dos seus conspicuos e v e n e ­
randos m estres .

Encetando a sua  vida pratica  o joven  
dr. Silva Castro logo deu provas do sea 
alto cabedal scientiflco, e em pouco 
tempo os seus clien tes  eram n um ero s ís ­
simos, e todos o abençoavam  como o 
padrão exacto  dos médicos conscientes  ; 
como o filho extrem oso  da sciencia.

A sua  v ida  profissional é o m ais bello 
tliosouro que lhe faculta todos os meios 
para  a sua gloria im m orredoura  !

A sensa tez  com que procede para  cam 
os seus enfermos ; a  ac tiv idade  no d esem ­
penho dos seus affazeres ; a  u rban idade  
que d ispensa á  todos e o in te resse  que o 
move para  com aquelles  que estão c o n ­
fiados ao seu tra tam ento , tudo se con­
verte  em provas ev iden tes  para  o enal-  
tec im ento  do seu  nom e 1

Caritativo por Índole, o dr. Castro re c e ­
be quotid ianam ente  as bênçãos dos 
desprotegidos da  íoriuna.

Desde o cégo mendigo a té  ao mais d e ­
feituoso en te  hum ano, todos le van tam  as 
suas mãos ao Altíssimo pedindo a  sua 
e te rna  retribuição á  tão emerito  protector 1

Moço a inda ,  tem  j á  o dr. Castro o seu 
nome inscripto no livro dos grandes  e 
peritos operadores.

Emfim, a lém  de tudo o que ac im a fica 
exposto, o dr. Castro tem  sido sem pre  
p res tante ,  j á  como membro da cam ara  
municipal de Ytú, j á  como auctoridade 
escolar, cargos esses desem penhados 
com hom bridade  e correcção de caracter .

E ’ um dos filhos de Y tú  que doira as 
suas pag inas  históricas.

Salto, 23— 11— 99.

P eki.

0  Manoel das Bondas
O Manoel das Bouças de Riba, ilhéo 

de Fayal,  v iera para  o Brasil quando co­
m eçava a espon tar- lhe  na  q ue ixad a  o 
d en te  do siso.

Como acontece a  muitos de seus p a t r i ­
cios, d e ix á ra -se  ficar no Rio Jane iro  e 
desde logo e m p regára -se  em um e s tabu ­
lo de vaccas. situado para os lados de 
Matta Porcos.

O ilhéo no Rio de Janeiro  escolhe in v a ­
r iavelm ente uma das seguintes  profis­
sões : ou e n treg a -se  á exploração h o r t í ­
cula, ou applica-se em cult ivar e vender  
o capim d ’Angela, forragem muito c o ­
nhecida , ou a tira-se  ao comraercio de 
le ite, aliás bem lucrativo.

O Manoel das Bouças escolheu esta nl- 
tim a profissão.

Sabia-lhe muito o cheiro das vaccas.
R igorosamente economico, em dois 

aunos de trabalho consegnira  reun ir  o 
dinheiro suíficieute qara comprar uma 
excellente  vacca le itera ,  á  qual puzera  o 
nome de Aligante, por te r-lhe  soado bem 
a palavra elegante que um dia elle ouvira 
pronunciar pelo Souza, caixeiro  do a r ­
mazém onde comprava o farello.

Não lhe ajudando a bem dita  lingua  p a ­
ra  pronunciar com correcção o vocábulo 
que o impressionára, es trop iava -o  pela  
fórma supradita.

P o z -se  logo o Manoel das Bouças a e x ­
plorar o leite  por sua conta. Aligante  era ,
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benza os anjinhos, uma torneira  do p re ­
cioso liquido, e depois o Manoel não e ra  
uiq pêco, fazendo-o render  por uma iu -  
offensiva mistura  de agua. Não dizem que 
a agua é a  melhor das bebidas?  Pois não 
têm  que se queixar  do das Bouças, pois 
que elle nem  polvilho accrescentava ao 
l e i to ;  era  só a g u a . . .  e boa ; Carioca 
legitima, agua leve e que facili ta a  d iges­
tão.

Pouco depois comprou uma outra v a ­
quinha, a  Frumosa, e no fim de quatro 
annos já  o nosso Manoel tinha em d in h e i­
ro guardado em casa e num a caderne ta  
da Caixa Ecomica a respeitável soinina 
de cinco contos de réis, que não deixa 
de ser bem im portante  para  um homem 
de poucas ambições por estes tempos que 
correm.

Então começou a ra la r - lh e  a nostalgia 
do carregado vardasco e da nutr iente  
brôa de milho de seu querido F ay a l .

E ra  solteiro, não tinha nada  que o p e ­
gasse  ao Brasil e isto de um homem 
consum ir-se  em terra  estranha, sem mais 
ver o cantinho em que Deus foi se rv i­
do m and ar -n os  ao mundo, é duro. Depois 
vem a morte e lá  se vae tudo com todos 
os diabos.

Decidiu-se, pois, o bom Manoel a  ver a 
terra.

Deixou Aligante e F rum osa com um 
patr icio que se propoz a exp lorar o com- 
mercio de lei te a  meias, emquanto d u ­
rasse a sua  ausência, trocou por bellas e 
loiras libras o dinheiro que possuia e to ­
mou passagem  em um paque te  da Mala 
Real, com destino a Europa.

Ia  contentissimo o Manoel ; coutava 
beber tan to  vinho no seu Fayal como 
le i te  tinha  vendido ao povo do Rio de 
Jaueiro . Quem lhe im pedir ia  do fazer os 
seus gostos ? L evava  a  bolsa bem r e d o n ­
da. Quando 110 entanto, o paquete  estava 
a  transpor a  linha equiuoxíal sobreveio 
um acontecimento que ia comprometten- 
do todos os sonhos de felicidade bachica 
que formava o das Bouças de Riba.

O com m andauto  do navio possuia um 
grande macaco africano que e ra  o d i ­
vertim ento  dos passageiros duran te  as 
longas e fastidiosas travessias.  A esse 
macaco o inglez, que era pouco afiei - 
çoado aos Americanos, dera por desprezo 
o nome de Unc!e-Sam, que, como se 
sabe  é o appellido dos descendentes  de 
John  Buli no Novo Mundo.

Uucle-Sam rem ex ia  todos os recantos 
do navio e um dia penetrando  na 3a 
classe, em que se abarcava  o Manoel, 
por artes  do diabo apod era ra -se  de sua 
bolsa de libras que a c h av a -se  por baixo 
do seu travesse iro . Fo i um a la rm a geral 
en tre  os passageiros de prôa que correram 
para  o an im al— afim de arrancarem  -lhe  
a  valiosa presa. Uucle-Sam, no entanto, 
e ra  muito agil e o ti l in tar  das moedas 
ex tas iava-o  ; assim, re luctava  em a b a n ­
donar a bolsa.

E m  um abrir e fechar de olhos ganhou 
o convéz, seguido pelos passageiros e 
tr ipulação, e ao aperta rem  u’o muito, 
subio por um mastro, indo collocar-se  
no cesto da gavea.

0  com m andante  foi de opinião que não 
perseguissem  o macaco, pois elle poderia 
lançar ao m ar a bolsa das moedas. E n tre ­
tanto o Manoel das Bouças, encostado á 
am urada  erguia  os olhos supplices para 
o quadrumano, sentindo se torturado pelo 
mais atroz desassocego .— «Ah 1 meu rico 
macaco, implorava elle, tirando a  Ali­
gan te  e a F rum osa,  é todo o meu the- 
souro esta bolsinha. D ae-m ’a meu q ue ­
rido bicho, que eu te dou banana I» Os 
passageiros r iam -se  da comica dor do 
ilhéo e Uucle Sam, sem mostrar-se  -sensi 
bilisado com seu3 rogos, fazia esgares  
de satisfação ao ver ti lin tar as libras ; 
dando depois com os cordões tia bolsa 
desas tou-os  im m edia tam en te .  A afflicção 
do ilhéo augm entava  de mom ento  a m o ­

mento c todos os passageiros t inham  os 
olhos fixos sobre o animal. Este  m etteu  
os compridos dedos n a  bolsa tirou uma 
moeda, contem plou-a duran te  algum 
tempo, mordeu-a e depois com um gesto 
rapido, jogou-a ao mar. Manoel das 
Bouças soltou um grito de dor. 0  m a ­
caco tirou outra moeda da bolsa e desta  
vez lançou ao convéz apauhando-a incon- 
t inente o Manoel. — Assim, meu rico 
macaco, dizia elle quasi chorando, 
joga-as  todas aqui. Apezar destas sup- 
plicas, no entanto, a  te rceira  m oeda foi 
a tirada ao mar, tal como a prim eira  ; a 
quarta, porém, foi jogada ao convéz sendo 
esta logo recolhida pelo Manoel.

Quando a  bolsa ficou iu te iram ente  
vasia o macaco v irou-a  pelo avesso e 
lançou-a  ao convéz e descendo depois 
trauquillam ente  do mastro.

Manoel m etteu  dentro delia tocías as 
moedas que cahiram no navio e sope 
sando-a soltou um suspiro de consolação 
e exclam ou : — Ainda bem 1 0  que era 
do leite cá está, louvado seja Deus, e o 
que era  da agua  para agua foi, con. 
todos os diabos.

Noticiario
A n n i v e r s a r i o . — No domingo com 

pietou mais um anno de ex is tencia  o dr 
Velloso Castro, juiz de d ireito  da cornar 
ca.

Em regosijo a esse  dia o dr. Velloso 
convidou para jan ta r  em sua casa a lguns 
amigos, que á noite fizeram lhe e s t ro n ­
dosa mam iesiuçáo, sendo por essa occa 
siào muito saudado o dr.  Velloso e sua 
esposa, d. Pureza de Castro Velloso.

Fazemos votos para  que o dr. Velloso 
possa por muitos annos íes te ja r  seu na 
talicio.

E s p e c tá c u lo . —Com nova en ch en te  
deu nos domingo a com panhia  dirigida 
pelo art is ta  sr. Cruz, mais um especta 
culo, sendo os art is tas  muito applaudidos 
nos seus trabalhos.

T erm inou  a funcção com a revista 
de Campos— Terra da Goiabada— e x hibi 
da pela p r im eira  vez nesta  cidade e que 
agradou bastan te ,  fazendo o publico bisar 
repetidas vezes o trecho ünal.

Para  hoje está annunc iado  mais outro 
espectáculo, cujo produeto  rev e r te rá  em 
beneficio dx> aleijado sr . Lisboa, ex-artis  
ta da m esm a com panhia .

Nova en c h e n te ,  por certo-
N o v e n a .—Começaram houtem  as so 

lemnidades religiosas prepara tór ias  da 
festa  da im m acu lada  Conceição, que no 
dia 8 de Dezembro será  ce leb rada  com 
toda a pompa na eg re ja  do Bom-Jesus.

« T r ib u n a  Y tu a n a » .—Com este titu 
lo deve ap parece r  b rev em en te  nesta  ci.  
dade uma nova folha, que está destinada 
a fazer gloriosa carre ira  pelo seiecto e 
illustrado corpo de redacção com que 
conta.

ü e s p r o n u n c ia .  — Com promoção fa­
vorável do dr. p rom otor publico da c o - , 
m arca  o dr. juiz de direito d esp ronunciou  
o italiano Santi R angue,  que na estação 
do Itaicy feriu com um tiro de revo lver  
uma sua compatriota ,  pelo que e ra  accu 
sado de tentativa de m orte .

Depois de quatro  mezes de prisão o 
denunciado foi m andado em paz por não 
se r  reconhecido criminoso.

Ü hom em  salvou-se do ju ry  e da prisão 
mas não poude sa lvar  sua  lllha dos leões 
de ílor na boloeira.

A  t r a z  o  d e  t r e m . — Devido a um d e s ­
a rran jo  na macliina, que se deu en tre  
as estações de Monte Mór e Inda ia tuba ,  o 
trem de passageiros chegou terça-feira 
com mais de 3 horas de atrazo.

Os carte iros,  por esse motivo, conclu 
iram a dis tribuição de cartas e jo rnaes  
as 7 horas da noute .

E x a m e s  e s c h o l a r e s . — Realisaram- 
se an te - l ion tem  e hou tem  os exames nos 
grupos escholares  Dr, Queiroz Teltes e 
Dr. Cesario Moita.

No proxímo n um ero  darem os noticia  
c ircum stauciada  dos m esm os.

E n t r e  n ó s . —Acha se nesta  cidade o 
sr. dr. Thomaz de Aquino Monteiro de 
t íarros ,  distinclo medico res iden te  na 
capital do Estado.

Este i 11 as ire clinico veio a esta cidade 
á convite do nosso amigo sr. Ricardo 
Pinto  de Oliveira, para  a ju da r  em uma 
operação que  soífreu o sr. Ricardo Piuto 
no dia *55 do Gorrente, e que foi p ra t ica ­
da pelo uosso con te r râneo  sr. dr. Anlo- 
oio Constantiuo da Silva Castro.

C um prim entam os a tão il luslre  h o sp e ­
de.

P r o v i s u o  d e  c a s a m e n t o . — P ara  esta 
c idade,a favor de Elias Ayres de Olivei­
ra e H e rm an t in a  do Valle, foi concedida 
provisãu de casam ento .

I ^ a i i e c i m e n t o . — Falleceu houtem  
nesta  cidade o sr . José Felix O liveira, 
adm in is trador da fazenda agricola dos 
srs. Nardy e Mesquita.

A l c o o r  e x t r a v i a d o . - A  Cidade de 
Taiufiy  publicou a segu in te  noticia  e p e ­
de aos collegas a trauscripção da mes 
m a ;

«11a 15 dias, mais ou menos, appare  
ceu, no bairro  de Bacaetova, um indivi 
duo desconhecido, em casa de Escholas- 
tica Fonseca  (vulgo Galera) e, a titulo de 
p rec isa r  de um cam arad inha  para  ir a 
P ere iras ,  foi o m enor  Aiitonio, filho de 
Escholastica, com o qual até hoje não re 
gressou.

Escho las tica ,desesperada , tem  m audado 
pessoas ao encalce não lhe tendo sido 
possivel descobr ir  o paradeiro  do m enino  
que é de 12 annos, tr igueiro , beiços gros 
sos, nariz chato, pisca-pisca. 0  desco 
nhecido é m oreuo escu ro , .ba ixo ,  g rosso ,  
parece bahiano, tendo a pouta do nariz  
um tanto descida.

Pede-se à im prensa  o favor de t r a n s .  
c rever  esta noticia, afim de se descobr ir  
o m e n o r . »

R e t r a t i s t a . —Acha-ss nesta  c idade o 
sr . F rancisco Autonio Mazzilli, p ro p r ie ­
tário da pholographia  Ítalo Brasile ira ,  em 
Juudiahy> o qual p re tendo m on tar  aqU| 
o seu a lelier .

tyo proximo num ero  publicarem os o 
respectivo arm uncio.

Secção Livre
A ’ Ir m a n d a d e  d e  S .  B e n e d ic to

dia, co m parecerem  na reunião  que deve 
realisar-se para o íim especial de dicidir- 
se sobre  a festa do milagroso S. Bene- 
dicto, que terá logar no dia 6 de Janei 
ro de 1900.

0  secretario  
J o ã o  C a r l o s  X a v i e r .

 -----
A ’ p ra ça

F erre ira  e Leonardi partic ipam ás 
ças de Ytú, Salto e S. Paulo que  nesta  
data com praram  da exma. s ra .  viuva 
Silva, de Ytú, a fabrica de cerve ja  e to ­
dos os seus per ten ces ,  tudo livre de 
qualquer  onus ou responsab il idade .

Salto, 27 de N ovembro de 1899.
F e r r e i r a  e  L e o n a r d i .

— Concordo.
Viuva S i l v a .

Annuncios
Bom negocio

Vende-se ou p errau ta -se  quatro  cassas 
no Salto de Ytú por casa em Ytú. Uma 
das casas é si tuada no largo da Egreja ,  
na esquina ,  tem bons comodos para  fa- 
milia e para n e g o c io jp o is  tem 3 portas, 
é forrada e assoalhada, tendo mais um 
te r ren o  de 20 m etros no mesmo largo e 
ura poço calçado; as ou tras  tres são as 
que ficam pouco alem do portão e em 
fren te  a rua  que vae a fabrica  de tecidos 
que p e r tenceu  ao dr. Barros Ju n io r .

Todas as casas estão relocadas de n o ­
vo. Quem p re ten d e r  fazar qu a lq ue r  nego 
cio dirija-se em Ytú a F e rnan do  Dias 
F erraz ,  p ropr ie tá r io  das m esm as.

P A S T O
Arrenda-se o pasto da chacara  de d. 

Isolina Bueno de Camargo, sito á rua 
de SanPAnna, desta cidade.

P ara  í rac tar  no arm azém  de Joaquim 
Dias Galvão.

C A S A
Aluga-se a casa n. 51 da rua  da Palm a, 

casa própria para açougue. Para ve r  e 
t ractar  no a rm azém  de Joaquim Dias 
Galvão.

Pianos e llariiioiiinns
José Tavarone  de Luciano concerta  

com perfeição pianos e h a rm o n iun s  por 
raodico preço.

Venho por meio desta convidar a t o ­
dos irmãos de mesa e a outros irmãos

Vende tambem ura bom piano do a fa ­
mado auctor  Glannig.

Recados e informações no Hotel dos
para domingo, 3 de Dezembro, ao meio V ia jan tes ,  perto  á estação.

Sob a direcção de J.  L. DA C R U Z

H O J E ! H O J E  1
EXTRAORDINARIO SUCCESSO

Gránele funcção em beneficio do e\-artista alei 
jado, Sr. Lisboa, o qual pede a protecção do beni 
gno povo yluano.

Hoje ! AO CIRCO ! H o je !
D D ' P n O O  ^ C a t l e i i a s ...........................................  . í $ 0 0 0
L J T l x i y i í o  |J*eservatlas.........................  2$ooo

G c ra e s i $ o o o



A Cidad
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Parteira
A abaixo assignaõa, parte ira  p ratica ,  

avisa ao publico que mudou-se para  a 
rua  do Commercio n. 158— Villa Nova— 
achando-se , como sem pre ,  á disposição 
das senhoras  p a rlu r ien tes  prom pta  á 
qu a lq ue r  hora do dia e da n o i t  .

H e r m in ia  S e q a in a r c li i .

Bom emprego de capital
V ende-se o sitio qae  foi de Luiz Be- 

nenti ,  situado no bairro do Braga, com 
grande plantação de parre ira s ,  casa de 
morada, paiol e m oinho bem montado, 
com 00 a lqueires  de boas te r ras ,  mais 
p róprias  para plantação de ch á .

Quem p re ten d er  dirija-se á rua  do 
Commercio n. 54 á tra tar  com

S i l v a  P i n h e i r o .

Vende-se
Auimaes, arreios  para carroça de 20$ 

a 8 0 $ 0 0 0 ,  carroças usadas a 6 0 $ 0 0 0  e fer­
ram en tas  para lavoura a preços bara t íss i­
mos.

R u a  d o  C o m m e r c io  7 0 .

l l l ü l

O S O L IC IT A D O R

Jureíial do Amaral 
t r a b a l h a  c o m  o 

A D V O G A D O

Dr, Alfredo Lopes B, dos ánjos

m

' O
m

Acceitara causas eiveis e T 
c o m u e rc ia e s  no fôro desta 
cidade e no da Capital e bem J  
ass im  defezas no Ju ry .

I t u ' , r u a  d a  P a l m a , 4 2  g  
S .  P a u l o , r u a  D i r e i t a , 5

Vende-se barato
Vende-se por preço vantajoso a casa 

da travessa  Municipal, e squ ina  da rua  de 
Santa  Rita. A casa, alem do excellente  
ponto em que está  situada, é de constru-  
cção nova, paredes de tijolos e tem m a i­
os commodos e bom quinta l.

Quem p re ten d er  com p ra l-a  deve d ir i ­
gir-se á propr ie tá ria ,  que res ide  na meg- 
m a  casa e que dará  as ' informações p re ­
cisas.

Id a  Z a m b o n i.

0 grande destruidor
de insectos!

Descoberta maravilhosa! 
PO’ EAMMERJAGER
S uper io r  a tudo quan to  ha até  hoje 

conhecido 1 
IV ata p u lq a s , p io lh o s ,  m o sc a s ,  

t r a ç a s ,  g r i l lo s ,  p e r s e v e jo s ,  p u l­
g õ e s ,  fo r m ig a s  e  m o s q u ito s  !

M A T A , D E S T R O E  c o m p le ta m e n ­
te  a s  b a r a ta s .

Já matou o Pó da Persia
Jnoffensivo tanto ás pessoas como aos 

anim aes  domésticos.

Experimentem !
Vende-se no Armazém da rua  da P a l ­

ma n. 112.
J o ã o  B a p t is ta  G a lv ã o .

% MEDICO 
C  DdTOH MAMEDE ROCHA

I

I

Residencia  e consultorio á 
rúa  D ireita,n. 63, defronte da 
«Pharm acia  Monte-Serrat».

Trata  tambera pelo methodo  
horneopal hico.

YTtr

Oficina da Lavoura
N ’ QSta officina lam bem  fe rra  se a n i ­

maes cora toda a perfeição e promptidão» 
por todos os sysiemas. T am bem  eneon- 
tra-se arados Montanha*, d« varios n ú ­
m eros.

Rua da Caaielaria a. 1
ESQUINA DA RUA DO COMMERCIO 

^ A u g u sto  T r e ic h e l.

Aluga se duas boas casas : um a no la r ­
go do Patrocin io , defron te  a «greja,  e 
outra  na ru a  do Commercio, defron te  o 
arm azém de Joaqu im  Dias G alrào , com 
quem deverão tra tar .

Fumo especial
F ranklin  Basilio recebeu  um a pequena 

partida de fumo especial para cigarros, 
yende por preços commodos.

A T T E N Ç Ã O
Na officina de Narciso Josó do Cuto, á travessa  Municipal n. 0, faz se tede 

e qualquer  trabalho c o n ce rn en te  a"gua’ a r  te, assim como fechaduras de segredo e 
chave de qualquer  qualidade.

E n con tra -se  já feitas fechadura  de segredo, que vende-se  por preçes c e » -  
modos.

Na m esm a officina faz-se Ddo e qa lquer  concerto  em vapor, c a r a b im s  e eu- 
tros a rm am entos ,  sendo o tr a b a lh o  garan t ido ,  porém á D in h e ir o .

Ytú, 20 de O u tab re  de 1899.

A R ataria
0  p ropr ie tá r io  do Armazém Central , tendo feito com pras nas m e lho res  casas 

de São Paulo, tem o prazer  de corarannicar  a seus amigos e freguezes  que  es tando  
os ratos fazendo grandes estragos em seu e s tabe lec im en to  resolveu v e n d e r  quasi 
de graça o lindo e variado sortiraento em chicaras de porcellana para  chá e café, 
(gosto o que ha de chic), lindos vazos para  flores, guarn ições para  toilete, calix de 
crystal para agua, moringas nacionaes e ex lrange iras ,  vinho do Porto e licores, 
chapas para fogões, peneiras  de aram es ,  finas e g rossas ,  pregos de todos os n ú ­
m eros, enxadas marca mão, enxadões, machados.

Tem os recom inendaveis  filtros Assorianos, talhas de gosto m o derno .  Era m o ­
lhados tem as m elhores  marcas de vinhos, tam aras ,  am eixas salpicão, sa lch ich as ,  
leite condensado, fa r inha  laclea, doces em calda, e muitos ou tros art igos que ser ia  
longo m en c ion a r ,  e por isso convida a virem ver o seu g rande  so r t im en to  para ver 
a realidade do que fica exposto, para dizer mais do que tenho  de bom em casa 
poderão ju lgar ,  que é pomada.

Outrosim participo que não vendo a maior prazo que o de íim de mez, tam bem  
convido os que es t ivere m  era atrazo v irem satisfazer seus débitos.

Ytú—Rua do Commercio 112

Porcino Camargo Couto

Ao Anjo da Fortuna
104—RUA DO COMMERCIO—104

(Pegado a Loja Toledo)
N e s te  C h a le t  e s t ã o  á  v e n d a  o s  b i lh e t e s  d a  m e lh o r  e  m a is  im p o r ­

t a n te  lo t e r ia  d a  C a p i t a l  F e d e r a l— a  L O T E R I A DO N A T A L , c u ja  e x -  
tr a e ç á o  s e r á  f e i t a  n o  d i a  2 3  ds D ez em b r o  p r ó x im a , d a n d o  , a le m  
d e  m u ito s  o u tr o s  p r e m i o s ,  o s  s e g u in t e s  :

5 0 :0 0 0 $ 0 0 0 1 0 0 :0 0 0 $ 0 0 0

1000j000§000 •

L o t e r i a  d a  C a p i t a l  F e d e r a l  

P r e m i o  m a i o r —1 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0
S o r t im e n to  c o m p le to  p a r a  e s c o lh e r  ; e x tr a c ç f te s  em  d iv e r s a s  

d a ta s .

L O T E R I A  D E  S .  P A U L O

8 0 : 0 0 0 8 0 0 0
J á  c h e g a r a m  o s  b i l h e t e s  d e s t a  a c r e d it a d is s im a  lo t e r ia ,  e u jo  

p la n o  6  in a g n iíic o  E x t r a c ç ã o  n o  d i a  7  d e  D e z e m b r o  p r o x im o .

O p r o p r ie tá r io  d o  C h a le t  A N J O  D A  F O R T U N A  c o n v id a  o s  s e u s  
a m ig o s  e ’f r e g u e z e s  a  v ir e m  h a b i l i t a r - s e  a o s  b o n ito s  p r ê m io s  a c im a  
d e s c r ip t o s ; é  o  u n ic o  m e io  d o  s e  to r n a r e m  r ic o »

IVIáft GO DfllffilRDRl I ^  C IIA L E T  A N J O  D A  F O R T U N A  é  á  r u a  d o  
^  le igd íiC lII < C o m m er c io  n . 1 0 4 ,  p e g a d o  á  L o ja  d o  T o le d o .

V in h o  I t a l i a n o  g a r a n t i d o  l e g i t im o
P r e s u n t o s  A m e r i c a n o s

Queijo Suisso
Só no Botequim  A m ericano

Ábêrto até meia noite

RUA DO COMMERCIO N. 141
Y T U ’

G R A N D E

OFFICINA DE MRMORE
EXPOSIÇÃO PEBMAKENTE DE OBRAS FEITAS

Luiz M utti & -Filadõ B onetti  
Rua S a n ta  Ephigenia N, 85

S .  P A U L O  
Achando-so nesta cidade o socio Luis Mutti} execu­

tando algumas obras no cemiterío municipal, acceita 
encommendas de tumulos e toda e qualquer obra de
mármore e bem assim concertos.

Dispondo de uma grande variedade de estatuas a 
emblemas fúnebres, incumbe-se áa montagem e execução 
de obras de arte, tendo para tal fim pessoal habilitado.

Ás encommendas o chamados podem ser dirigidos ao
Hotel de áttiliç Delia Nina, á rua do Commecio, onde
tambem podem sc-r vistos os desenhos.



A ’ S E U S  AM IGOS E FR EG U EZES

Os proprietários da LOJA DO VA­
L E N T E  participam aos seus numerosos
amigos e freguezes aorganisação da nova 
sociedade, conforme communicação que 
fazem a praça.

A nova firma, dispondo de grandes recursos para nas principaes 
casas do Rio de Janeiro e S. Paulo fazerem compras em condições 
as mais vantajosas possíveis de artigos constantes do seu negocio

FAZENDAS, R O U P A S ,

m m  s â i

que não podem te r  competencia, pedem  aos seus muitos f re ­
gueses a continuação da sem pre reconhecida  p re fe ren c ia  á 
Loja do Valente, onde com prarão iMUITA FA ZEN D A  P O R  
POUCO DINHEIRO !!

Temos em viagem  grande, chic e varia-
dissim o Sortiment©.

P R E Ç O S  BARATÍSSIMOS

FERREIRA DIAS & COMP.


